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FH evita falar sobre caso do Econômico 
Fotos de Anibal Philot 

Bahia esteve 
presente apenas 
por sua música 

JOSÉ LUIZ LONGO 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
(SP) — Depois de reagirem por 
dois dias seguidos às pressões 
do grupo baiano do PFL, o pre-
sidente Fernando Henrique 
Cardoso e outros tucanos pre-
feriram ontem silenciar sobre 
o caso do Banco Econômico, 
para não pôr mais lenha na fo-
gueira. O presidente se recu-
sou a falar com a imprensa 
após o lançamento do primeiro 
jato comercial fabricado pela 
Embraer, o EMB 145. 

O próprio Fernando Hénri-
que, contudo, não dissimulou o 
desconforto que o'  episódio lhe 
causou. No seu discurso oficial, 
não se conteve e admitiu ter 
passado por momentos difíceis, 
ao responder ao pronuncia-
mento do governador Mário 
Covas, que hipotecou irrestrito 
apoio ao seu Governo e enalte-
ceu a sua presença em solo 
paulista. 

Ambos não se referiram dire-
tamente ao caso Econômico, 
mas trocaram olhares e sorri-
sos cúmplices durante os dis-
cursos. Foi o único momento 
em que, longe do assédio da 
imprensa, eles tocaram em as- 
suntos não relacionados com a 
solenidade. Mas foi o suficiente 
para os olhares fossem inter- 
pretados como uma mensagem 
cifrada. 

Também presente à solenida- 
de, o ministro do Planejamento 
José Serra, procurou minimi- 
zar a crise, alegando que os da 
nos políticos estavam sendo su- 
perestimados. Reconheceu, po- 
rém, o desgaste: 

-- Sobre o caso Econômico, 
quem deve falar é o ministro 
da Fazenda, porque é um as- 
sunto da área dele. Mas eu não 
diria que a situação política 
melhorou depois do episódio — 
admitiu Serra. 

Mesmo procurando evitar o 
assunto, os presentes se viram 
diante de temas ligados à Ba- 
hia. Convidada pela organiza- 
ção para participar do evento, 
a Fanfarra de São Luiz do Pa- 
raitinga (pequena cidade da re- 
gião) brindou os presentes to- 
cando e fazendo evoluções ao 
som da música "Marina", de 
autoria do compositor baiano 
Dorival Cayrnrni. 


